
24 e 25/05/2023



OBJETIVOS

Fazer um convite à reflexão sobre o tema REDUÇÃO DE RISCOS E DESASTRES;

Provocar o desenvolvimento da PERCEPÇÃO DE RISCOS E DESASTRES 
GEOLÓGICOS a partir da identificação de características do terreno;

Apresentar a situação do período de chuva 2022/2023 frente aos problemas 
existentes relacionados aos DESASTRES GEOLÓGICOS;

Mediar a interação dos participantes frente aos temas discutidos.

/



- INTRODUÇÃOÀ TEMÁTICA

- PROCESSOSGEODINÂMICOSXDESASTRES

Å CICLOHIDROLÓGICOEBACIAHIDROGRÁFICA;

Å CICLODASROCHAS;

Å SOLOSSATURADOS;

- DESASTRESNOESPÍRITOSANTOVIACOBRADE

- PERCEPÇÃODERISCODEDESASTRE

- AÇÕESANTRÓPICASEINDÍCIOSDEMOVIMENTAÇÃO

Å DEFLAGRADORES;

Å INDÍCIOSDEMOVIMENTAÇÕES;

- GESTÃOINTEGRADADERISCOSEDESASTRES

Å INTERVENÇÕESESTRUTURAISENÃOESTRUTURAIS

TÓPICOS DO CONHECIMENTO









Lei 12 .608 /2012

Å Institui a PolíticaNacionaldeProteçãoe DefesaCivilςPNPDEC;
Å Dispõesobreo SistemaNacionalde Proteçãoe DefesaCivilςSINPDECe o ConselhoNacionaldeProteçãoe DefesaCivilςCONPDEC;
Å Autorizaa criaçãodo sistemade informaçõese monitoramentode desastres;
Å AlteraasLeisnºs 12.340/2010, 10.257/2001, 6.766/1979, 8.239/1991e 9.394/1996; e dáoutrasprovidências.



DISPOSIÇOESGERAIS

DAPOLÍTICANACIONALDEPROTEÇÃOEDEFESACIVILςPNPDEC
Diretrizese Objetivos
DascompetênciasdosEntesFederados

DOSISTEMANACIONALDEPROTEÇÃOEDEFESACIVILςSINPDEC
DisposiçõesGerais
DoConselhoNacionalde Proteçãoe DefesaCivilςCONPDEC

DISPOSIÇÕESFINAIS

Art. 8º Compete aos Municípios:

I - executar a PNPDEC em âmbito local;

II - coordenar as ações do SINPDEC no âmbito local, em articulação com a União e os Estados;

III - incorporar as ações de proteção e defesa civil no planejamento municipal;

IV - identificar e mapear as áreas de risco de desastres;

V - promover a fiscalização das áreas de risco de desastre e vedar novas ocupações nessas áreas;

VI - declarar situação de emergência e estado de calamidade pública;

VII - vistoriar edificações e áreas de risco e promover, quando for o caso, a intervenção preventiva e a

evacuação da população das áreas de alto risco ou das edificações vulneráveis;

VIII - organizar e administrar abrigos provisórios para assistência à população em situação de desastre, em

condições adequadas de higiene e segurança;

IX - manter a população informada sobre áreas de risco e ocorrência de eventos extremos, bem como sobre

protocolos de prevenção e alerta e sobre as ações emergenciais em circunstâncias de desastres;

X - mobilizar e capacitar os radioamadores para atuação na ocorrência de desastre;

XI - realizar regularmente exercícios simulados, conforme Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil;

XII - promover a coleta, a distribuição e o controle de suprimentos em situações de desastre;

XIII - proceder à avaliação de danos e prejuízos das áreas atingidas por desastres;

XIV - manter a União e o Estado informados sobre a ocorrência de desastres e as atividades de proteção civil no

Município;

XV - estimular a participação de entidades privadas, associações de voluntários, clubes de serviços,

organizações não governamentais e associações de classe e comunitárias nas ações do SINPDEC e promover

o treinamento de associações de voluntários para atuação conjunta com as comunidades apoiadas; e

XVI - prover solução de moradia temporária às famílias atingidas por desastres.

PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL



Prevenção
Avaliar e reduzir o risco

Mitigação
Avaliar e reduzir o risco

Preparação
Abordagem coordenada 

de prontidão operacional

Recuperação
Restabelecimento do cenário 

destruído, continuidade das 

operações

Resposta
Resposta integrada de acordo

com prioridades estratégicas

PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL





1,5m

AVALIAÇÃO DE RISCOS
GEOLÓGICOS

Busca por EVIDÊNCIAS 
no terreno



COMO 
DESENVOLVER A 
PERCEPÇÃO DE 

RISCOS
GEOLÓGICOS?

CONHECIMENTO



PROCESSOS GEODINÂMICOS X DESASTRES
internos

Correntes de convecção

AGENTES CONSTRUTORES DE RELEVO
(calor, fluidos de circulação, pressão)

Å Movimentação das placas tectônicas
Å Vulcanismo
Å Afastamento da Dorsal Meso-Oceânica
Å Terremotos



Intemperismo x Erosão x Sedimentação

Forças externas que desgastam o relevo 
promovendo alterações geomorfológicas

AGENTES MODELADORES DE RELEVO
(água, vento, temperatura, gravidade, gelo, 

ação antrópica)

PROCESSOS GEODINÂMICOS X DESASTRES
externos

Físico
Químico
Biológico



CICLO HIDROLÓGICO E BACIA HIDROGRÁFICA



CICLO HIDROLÓGICO E BACIA HIDROGRÁFICA

Área onde, devido ao
relevo e geografia,a
água da chuva
escorre para um rio
principal e seus
afluentes.



https://marianaplorenzo.wordpress.com/2010/10/09/ciclo-das-
rochas-ou-ciclo-petrologico/

ÍGNEA

SEDIMENTAR

METAMÓRFICA

CICLO HIDROLÓGICO E BACIA HIDROGRÁFICA

CICLO DAS ROCHAS



CICLO HIDROLÓGICO E BACIA HIDROGRÁFICA

CICLO DAS ROCHAS

SOLOS SATURADOS

Material inconsolidado, produto do intemperismosobre
um material de origem, cuja transformação se
desenvolveem um determinadorelevo,clima,bioma e
aolongodo tempo.

PERMEABILIDADE

POROSIDADE



CICLO HIDROLÓGICO E BACIA HIDROGRÁFICA

CICLO DAS ROCHAS

SOLO SATURADO

http://geoportal.no.sapo.pt/meio_natural.htm#Como_é_feita_a_utilização_do_solo_de_uma_bacia_hidrográfica_pelo_ser_humano

Vegetação = Proteção do solo
ҧ ǘŜƳǇƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ

ҧ LƴŦƛƭǘǊŀœńƻ

Desmatamento = exposição do solo
Ҩ ǘŜƳǇƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ

Ҩ LƴŦƛƭǘǊŀœńƻ Ґ ŜǎŎƻŀƳŜƴǘƻ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ

Urbanização = Impermeabilização do solo
ҨҨ ǘŜƳǇƻ

sem infiltração = barreira física



TÓPICOS PARA REFLEXÃO

O QUE ESTAMOS FAZENDO 
PARA EVITAR OS DESASTRES?


